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Antes de t r a t a r p r o p r i a m e n t e dos d i f e r e n ­

tes solos que o c o r r e m na reg ião a m a z ô n i c a , 

julgamos de g rande u t i l i d a d e faze r u m apanha­

do geral dos a t r i b u t o s que c a r a c t e r i z a m os fa ­

tores pedogené t i cos d e s s e m e i o a m b i e n t e . 

CLIMA 

Um aspec to p a r t i c u l a r do c l i m a é que a 

ausência de es tação seca não é reg ra e s i m 

uma exceção na A m a z ô n i a B r a s i l e i r a . A o con­

trário do que a m u i t o s possa pa rece r , na m a i o r 

parte da reg ião o c o r r e pouca ou n e n h u m a p re ­

cipitação du ran te a l guns m e s e s do a n o . O t i ­

po c l imát ico p r e d o m i n a n t e é o A w da c l a s s i f i ­

cação de Kõppen , s e n d o m a i s r e s t r i t a s as 

áreas de t i pos A f e A m ( F i g . 1 ) . 

Por ou t ro lado, o r e g i m e t é r m i c o p ra t i ca ­

mente cons tan te , c o m o s c i l a ç õ e s cu ja g rande­

za não é s u f i c i e n t e para pa ra l i sa r a t i v i d a d e s 

biológicas, t ende a ca rac te r i za r a A m a z ô n i a co­

mo um d iges to r c o m e n o r m e capac idade d e 

mineral ização de s u b s t â n c i a s o r g â n i c a s : con ­

dições des favo ráve is à h u m i f i c a ç ã o . 

GEOLOGIA 

A Amazôn ia b r a s i l e i r a c o n s i s t e de u m a 

vasta área s e d i m e n t a r e n t r e do i s c o n t r a f o r t e s 

cr is ta l inos r e p r e s e n t a d o s pe lo Escudo das 

Guianas, ao no r te e o Escudo B r a s i l e i r o ao s u l . 

De oes te para l e s t e , a área s e d i m e n t a r 

compõe as segu in tes bac ias : do A c r e , do a l t o 

Amazonas, do m é d i o A m a z o n a s e do M a r a j ó . 

A bacia do A c r e se sepa ra da bac ia do a l t o 

Amazonas pe lo a rco de I q u i t o s ; a bac ia do a l ­

to Amazonas é separada da do m é d i o A m a z o ­

nas pelo arco do Purus e f i n a l m e n t e , a bac ia 

do baixo Amazonas se sepa ra da bac ia do Ma­

rajó pelo " h o r s t " de G u r u p á . 

A bacia do A c r e não a p r e s e n t a as m e s m a s 

sucessões s e d i m e n t a r e s da Bacia A m a z ô n i c a . 

A maioria dos seus s e d i m e n t o s são de idade 

Terciária, de o r i g e m m a r i n h a e f l ú v i o - l a c u s t r e 

( IBGE, 1977) . O T e r c i á r i o r epousa sob re o Cre 

t á c e o r e p r e s e n t a d o por a r e n i t o s e f o l h e l h o s 

Sob e s t a s r ochas , encon t ra -se o C a r b o n í f e r o 

Fig. 1 — Diferenciações climáticas da Amazônia, se­
gundo Nimer (1971). 

Como se pode observar na Figura 1, ocorrem na 
região Norte as seguintes diferenciações climáticas 
(Nimer, 1971) : 

1. Super úmido, sem estação seca. 
2. Super úmido, com pequena estação seca (inte­

rior a 1 mês). 
3. Úmido com 1 a 2 meses de seca. 
4. Úmido com 3 meses de seca. 
5. Semi-úmido, com 4 a 5 meses de seca. 

A s bac ias do a l t o e do m é d i o A m a z o n a s 

são r e p r e s e n t a d a s por s e d i m e n t o s cenozó i cos 

m a i s e x t e n s o s a o e s t e , e m área que se e s t r e i ­

ta para l e s t e , l adeados pe las f o r m a ç õ e s Pa­

leozó icas que os s e p a r a m dos e s c u d o s das 

Gu ianas e B r a s i l e i r o . 

A bac ia de M a r a j ó , separada da bac ia do 

A m a z o n a s pe lo " h o r s t " de G u r u p á e da bac ia 

do M a r a n h ã o pe lo a r co do T o c a n t i n s , cons t i ­

t u i - se de t e r r a s ba ixas o r i g i n a d a s pe lo acúmu­

lo de s e d i m e n t o s c e n o z ó i c o s ; f a l has esca lona­

das f o r a m r e s p o n s á v e i s pe lo a p r o f u n d a m e n ­

t o das c a m a d a s , f a v o r e c e n d o a a c u m u l a ç ã o de 

m i l h a r e s de m e t r o s de s e d i m e n t o s ( M e n d e s , 

1957) . 
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G E O M O R F O L O G I A 

Do pon to de v i s t a g e o m o r f o l ó g i c o , são re 

c o n h e c i d o s os s e g u i n t e s f u n d a m e n t o s geo lóg i 

cos ge ra i s do r e l e v o : 

PLANÍCIE AMAZÔNICA 

Á r e a c o n t i d a e n t r e os e s c u d o s das Guia­

nas e B r a s i l e i r o , r e p r e s e n t a e m sua ma io r par­

t e , u m p la tô que se e leva s u a v e m e n t e para 

o n o r t e e para o s u l , e m d i r e ç ã o aos e s c u d o s 

c r i s t a l i n o s p e r i f é r i c o s . C o m u m a a l t i t u d e in­

f e r i o r a 2 0 0 m , essa área é r e p r e s e n t a d a por : 

PLANALTO AMAZÔNICO OU 

PLATÔ PLIO-PLEISTOCÊNICO 

Fazendo pa r te do que c o m u m e n t e é re fe ­

r ida c o m o Planíc ie A m a z ô n i c a , r e p r e s e n t a ex­

t ensa área de s e d i m e n t o s a r g i l o s o s , c o m a l t i ­

t u d e s e n t r e 150 — 2 0 0 m a l e s t e , s e n d o m a i s 

ba ixa a o e s t e . O c o r r e m aqui o La tosso lo A m a ­

re lo t e x t u r a m u i t o a rg i l osa e a La te r i t a H id ro -

m ó r f i c a . 

O r io A m a z o n a s i n i c i o u as i n c i s õ e s s o b r e 

esse p l ana l t o , c o n f i g u r a n d o d i v e r s o s n íve i s de 

t e r r a ç o s no P le i s t oceno i n f e r i o r ( S o m b r o e k , 

1966) . 

TERRAÇOS PLEISTOCÊNICOS 

Estes t e r r a ç o s , o r i g i n a d o s n u m pe r íodo in¬ 

t e r g l a c i a l , no qua l o n í ve l do m a r era m a i s 

a l t o , s i t u a m - s e a p o u c o s m e t r o s a c i m a do ní­

ve l das águas a t u a i s . N e s t a s á reas , são e m 

gera l e n c o n t r a d o s o La tosso lo A m a r e l o t e x t u ­

ra a r g i l o s a , La tosso lo A m a r e l o t e x t u r a m é d i a 

e La tosso lo A m a r e l o t e x t u r a a r e n o s a . 

TERRENOS HOLOCÊNICOS 

Em áreas l i m i t a d a s e s p e c i a l m e n t e do mé­

d io e do ba ixo A m a z o n a s , o c o r r e m e s t e s ter ­

r enos r e c e n t e s , pouco a c i m a do n íve l das 

águas , c o n s t i t u i n d o s e d i m e n t o s d e l t a i c o s co­

m o na pa r te l es te da i lha de M a r a j ó e sed i ­

m e n t o s f l u v i a i s r e p r e s e n t a d o s pe las p l an í c i es 

de inundação ou vá rzeas i n t e r m i t e n t e m e n t e 

inundadas e onde o c o r r e m os s o l o s G l e y pou­

co H ú m i c o s e os i gapós p e r m a n e n t e m e n t e 

i nundados , onde o c o r r e m os s o l o s G ley H ú m i ­

c o s . 

A l é m des tas f o r m a ç õ e s , o c o r r e m áreas de 

s o l o s p l í n t i c o s c o m s u b s t r a t o m o l e de a rg i la 

m o s q u e a d a ou m e s m o H i d r o m ó r f i c o s Conc re -

c i o n á r i o s , a p r e s e n t a n d o canga la te r í t i ca des i ­

d ra tada i r r e v e r s i v e l m e n t e . 

ESCUDOS CRISTALINOS 

" O s e s c u d o s c r i s t a l i n o s p e r i f é r i c o s encon­

t r a m - s e e x t r e m a m e n t e ped ip l anados e n ive la­

dos c o m os t e r r e n o s s e d i m e n t a r e s " ( IBGE, 

1977) . Não o c o r r e m p o r t a n t o d e s c o n t i n u i d a d e s 

t o p o g r á f i c a s deno tando a p resença de con ta­

t o e n t r e as f o r m a ç õ e s s e d i m e n t a r e s e c r i s t a l i ­

nas ; apenas os a s s i n a l a m as cachoe i ras e t ra ­

v e s s õ e s dos a f l u e n t e s do A m a z o n a s . Os do­

m í n i o s c r i s t a l i n o s se c o n s t i t u e m de rochas pré-

c a m b r i a n a s , i n c l u i ndo os g n a i s s e s , g r a n i t o s , 

d i o r i t o s e p ó r f i r o s . 

O escudo su l -amazôn ico é r ep resen tado 

pe la pa r te s e t e n t r i o n a l do Escudo B ras i l e i r o , 

c o n s t i t u i n d o - s e de rochas do c o m p l e x o c r i s ta ­

l i no , de rochas do Pa leozó ico e do M e s o z ó i c o : 

são g n a i s s e s , g r a n i t o s e m i g m a t i t o s recober ­

t o s po r s e d i m e n t o s Pa leozó icos e Cenozó i cos 

(Ramos , 1967) . 

O e s c u d o G u i a n e n s e faz l i m i t e s c o m os se­

d i m e n t o s da bac ia A m a z ô n i c a na área de cor­

rede i ras nos l e i t os dos a f l u e n t e s da m a r g e m 

e s q u e r d a (Gue r ra , 1959) . O P lana l to das Guia­

nas é r e p r e s e n t a d o por do i s b l ocos ou con jun ­

t o s de se r ras sepa radas pe la dep ressão r io 

B ranco -Esequ ibo . A o lado de f o r m a ç õ e s Eopa-

leozó icas e M e s o z ó i c a s , o c o r r e m no e x t r e m o 

n o r t e do T e r r i t ó r i o de Rora ima g randes in t ru ­

sões de rochas e f u s i v a s á c i d a s . 

V E G E T A Ç Ã O 

Os t i p o s de v e g e t a ç ã o p r e s e n t e s na A m a ­

zôn ia m e n c i o n a d o s pe lo g r u p o da Bo tân ica , 

não se rão aqu i r e p e t i d o s . 

C o n v é m v o l t a r a i n s i s t i r no fa to de as con­

d i ç õ e s do m e i o s e r e m d e s f a v o r á v e i s ao acú­

m u l o de d e p o s i ç õ e s o r g â n i c a s à s u p e r f í c i e do 

so lo e p o r t a n t o d e s f a v o r á v e i s ao p r o c e s s o de 

h u m i f i c a ç ã o , nos so los de t e r r a f i r m e . 

A s d e p o s i ç õ e s das d i f e r e n t e s c o m u n i d a d e s 

v e g e t a i s que c o b r e m os s o l o s de t e r r a f i r m e 

são r a p i d a m e n t e m i n e r a l i z a d a s , não havendo 

p o s s i b i l i d a d e de s í n t e s e s b i o l óg i cas do hú­

m u s . 



DESCRIÇÃO D A S CLASSES DE S O L O S 

O f o r n e c i m e n t o de i n f o r m a ç õ e s ou dados 

bás i cos para o p l a n e j a m e n t o do uso da t e r r a 

é dado pe los l e v a n t a m e n t o s d o s s o l o s a u m ní­

ve l c o m p a t í v e l c o m e s s e p r o p ó s i t o . Em g e r a l , 

os l e v a n t a m e n t o s d e t a l h a d o s f o r n e c e m maio­

res m i n ú c i a s e d e l i m i t a ç õ e s m a i s p r e c i s a s das 

un idades t a x o n ó m i c a s a p r e s e n t a d a s no mapa 

de d i s t r i b u i ç ã o d o s s o l o s . N e m s e m p r e , con­

t u d o , se d i s p õ e de m a p a s b á s i c o s ou de f o t o s 

aé reas de esca la s u f i c i e n t e m e n t e g rande para 

o l e v a n t a m e n t o d e t a l h a d o d e c e r t a s á reas e 

es ta é a c o n s t a n t e para a r eg ião A m a z ô n i c a 

onde as ca r t as b á s i c a s , i m a g e n s de R A D A R ou 

m e s m o as f o t o s v e r t i c a i s são e m gera l e m es­

ca la i n f e r i o r a 1 :70 .000 o q u e r e s t r i n g e o seu 

uso e x c l u s i v a m e n t e para l e v a n t a m e n t o s de re­

c o n h e c i m e n t o , c u j a s u n i d a d e s t a x o n ó m i c a s são 

de c a t e g o r i a s m a i s a l t as ( g r a n d e g r u p o o u mes ­

mo s u b - g r u p o s ) . 

Na reg ião a m a z ô n i c a , são i d e n t i f i c a d a s as 

s e g u i n t e s un i dades t a x o n ó m i c a s : 

SOLOS COM HORIZONTE B LATOSSÓLICO 

O h o r i z o n t e B l a t o s s ó l i c o c o r r e s p o n d e ao 

ho r i zon te ó x i c o da SOIL T A X O N O M Y (1970) e 

e v i d e n c i a u m e s t á g i o m u i t o avançado de in-

t e m p e r i z a ç ã o . 

É r e p r e s e n t a d o po r u m h o r i z o n t e de sub-

s u p e r f í c i e c o m m a i s d e 3 0 c m d e e s p e s s u r a , 

c o n s i s t i n d o de u m a m i s t u r a de ó x i d o s h id ra ta ­

dos de f e r r o e de a l u m í n i o c o m v a r i á v e l p ro­

po rção de a r g i l a s 1:1 e m i n e r a i s a c e s s ó r i o s a l ­

t a m e n t e r e s i s t e n t e s c o m o o q u a r t z o . 

A s o m a de bases e x t r a í d a s pe lo a c e t a t o 

de a m ó n i o m a i s o a l u m í n i o e x t r a í d o pe lo c lo ­

re to de p o t á s s i o é i n f e r i o r a 10 m E / 1 0 0 g de 

a r g i l a . 

São a d m i t i d o s , a p e n a s , t r a ç o s de a l u m i n i o -

s i l i c a t o s c o m o f e l d s p a t o s , m i c a s , a n f i b ó l i o s e 

o i r o x ê n i o s . 

P o s s u e m m a i s de 1 5 % de a r g i l a e ap resen ­

t a m m e n o s de 5 % de e s t r u t u r a s r o c h o s a s na 

m a t r i z do s o l o . 

LATOSSOLO AMARELO DISTRÓFICO 

Esta un idade se c a r a c t e r i z a por p o s s u i r 

ho r i zon te A ó c r i c o e h o r i z o n t e B ó x i c o e m per­

f i l p r o f u n d o , de ba ixa f e r t i l i d a d e na tu ra l e ba i ­

xa s a t u r a ç ã o e m b a s e s . São s o l o s ác idos a 

f o r t e m e n t e á c i d o s , c o m boa d r e n a g e m e res is ­

t e n t e s à e r o s ã o . 

O t e o r de a rg i l a no p e r f i l pode va r ia r bas 

t a n t e , o que p o s s i b i l i t a a d i f e r e n c i a ç ã o de so­

los c o m t e x t u r a m é d i a nos qua i s o c o n t e ú d o 

de a rg i l a do h o r i z o n t e B va r i a d e 15 a 3 5 % ; os 

de t e x t u r a a r g i l o s a e n t r e 35 e 6 0 % e os de 

t e x t u r a m u i t o a r g i l o s a , a c i m a de 6 0 % de a rg i ­

la. A c e r o s i d a d e es tá a u s e n t e f a c e à pequena 

m o b i l i d a d e da a rg i l a , e m p r o f u n d i d a d e no per­

f i l de s o l o . 

P o s s u e m c o r e s nos ma t i zes 10YR e 7,5YR 

c o m c r o m a s e v a l o r e s m u i t o a l t os no hor i zon­

t e B . A p r e s e n t a m p e r f i s c o m s e q ü ê n c i a de ho­

r i zon tes A — B — C e u m a p r o f u n d i d a d e f re ­

q ü e n t e m e n t e s u p e r i o r a 2 m e t r o s . 

Em c e r t o s c a s o s , e s t e s s o l o s a p r e s e n t a m 

c o n c r e ç õ e s l a t e r í t i cas e c a s c a l h o s , dando o r i ­

g e m ao Latossolo Amare lo Distróf ico conc re ­

c i o n a d o ou c o m d r e n a g e m m o d e r a d a , o c o r r e n ­

do m o s q u e a m e n t o s e p l i n t i t a , daí s e r e m deno­

m i n a d o s Latossolo Amare lo Distróf ico p l í n t i -

c o . 

O r i g i n a m - s e de g r a n i t o s p ré - cambr i anos ou 

de s e d i m e n t o s do c r e t á c e o e de s e d i m e n t o s 

a r g i l o s o s ou a rg i l o -a renosos do Te rc i á r i o do 

P l e i s t o c e n o , sob v e g e t a ç ã o v a r i á v e l : ma ta den­

sa a c a m p o de t e r r a f i r m e . 

Natureza das limitações : 

Fertilidade 
Excesso de água 
["alta de água 
Susceptibilidade a erosão 

Classes de declividade/ 
Graus de limitação 

A — B — C 

Moderada 
Nula 
Moderada 
Moderada 

Impedimentos à mecanização Nula 

Aptidão Agrícola : 

Lavouras de ciclo curto Regular 
Lavouras de ciclo longo Regular 

Moderada 
Nula 
Severa 
Severa 
Moderada 

Restrita 
Regular 

Latossolo Amarele Camblssóllco állco 

Esta un idade a l é m das c a r a c t e r í s t i c a s d iag­

n o s t i c a s do La tosso lo A m a r e l o ap resen ta u m a 

sa tu ração de a l u m í n i o t r o c á v e l s u p e r i o r a 5 0 % 

e i nd í c i os de ho r i zon te c á m b r i c o . A t e x t u r a é 

a r g i l o s a , c o m fase s u b s t r a t o c o n c r e c i o n á r i o ia-

t e r í t i c o , d e s e n v o l v i d o s sob m a t a seca c o m ba­

b a ç u , e m r e l e v o o n d u l a d o . 



LATOSSOLO VERMELHO AMARELO DISTROFICO 

Esta un idade a p r e s e n t a h o r i z o n t e A óc r i -

co e B ó x i c o . São s o l o s p r o f u n d o s , c o m re la­

ção t e x t u r a l e m t o r n o de 1,2, f e r t i l i d a d e na tu ­

ral ba ixa e sa tu ração de bases t a m b é m ba ixa . 

A p r e s e n t a m c o l o r a ç ã o pa rdo -amare lado , 

nos m a t i z e s 10YR e 7.5YR no h o r i z o n t e A e 

pardo f o r t e a v e r m e l h o - a m a r e l a d o p r i nc i pa l ­

m e n t e no ma t i z 7.5YR no h o r i z o n t e B. P o s s u e m 

ho r i zon te A ó c r i c o e B ó x i c o c o m m a i s de 1 5 % 

de a r g i l a . 

A p r e s e n t a m p e r f i s c o m s e q ü ê n c i a de hor i ­

zon te A — B — C, f r i á v e i s , b a s t a n t e p o r o s o s 

c o m e s t r u t u r a f r a c a m e n t e d e s e n v o l v i d a . 

O c o r r e m sob re l evo p lano a f o r t e ondu la ­

do e são g e r a l m e n t e p r o v e n i e n t e s de a r e n i t o s 

a r c o s i a n o s , r i ó l i t o s , g n a i s s e s e g r a n i t o s pré-

C a m b r i a n o s . 

C o m o v a r i a ç õ e s d e s t a u n i d a d e , p o d e m 

o c o r r e r o La tosso lo V e r m e l h o A m a r e l o Distró¬ 

f i c o P l ín t i co t e x t u r a m é d i a e o La tosso lo Ver­

m e l h o A m a r e l o D i s t r ó f i c o c o n c r e c i o n á r i o tex ­

t u ra a r g i l o s a . 

São e n c o n t r a d o s sob os m a i s v a r i a d o s t i 

pos de v e g e t a ç ã o : m a t a d e n s a e ma ta de c i pó 

ou b a m b u . 

O c o r r e m e m ge ra l s o b ma ta densa e rara­

m e n t e sob c a m p o de t e r r a f i r m e . 

Natureza das limitações : 

Unidades distróficas : 
Fertilidade 
Excesso de água 
Falta de água 
Susceptibilidade à erosão 
Impedimentos à mecanização 

Aptidão Agrícola : 
Lavouras de ciclo curto 
Lavouras de ciclo longo 

Unidades eutróficas : 
Fertilidade 
Excesso de água 
Falta de água 
Susceptibilidade à erosão 
Impedimentos a mecanização 

Aptidão Agrícola : 
Lavouras de ciclo curto 
Lavouras de ciclo longo 

Classes de declividade/ 
Graus de limitação 

A — B — C D 

Moderada Moderada 
Nula 
Nula 
Ligeira 
Ligeira 

Regular 
Restrita 

Nula 
Nula 
Nula 
Ligeira 
Ligeira 

Boa 
Regular 

Nula 
Moderada 
Moderada 
Moderada 

Restrita 
Restrita 

Nula 
Nula 
Moderada 
Moderada 
Moderada 

Restrita 
Regular 

LATOSSOLO ROXO EUTROFICO 

Esta c l a s s e de s o l o s i nc l u i un idades apre­

s e n t a n d o h o r i z o n t e B ó x i c o , não h i d r o m ó r f i -

c o s , b e m d e s e n v o l v i d o s , p r o f u n d o s , m u i t o po­

r o s o s , b e m d r e n a d o s , e m e s t á g i o avançado de 

i n t e m p e r i z a ç ã o . Possuem capac idade de t r o c a 

i n f e r i o r a 10 m E / 1 0 0 g de a rg i l a , sa tu ração de 

bases s u p e r i o r a 5 0 % e e l evados t e o r e s de óx i ­

dos de f e r r o , t i t â n i o e m a n g a n ê s . 

O h o r i z o n t e A , e m ge ra l e s p e s s o , ap resen 

ta ma t i z 10R t e x t u r a a r g i l o s a ; o ho r i zon te B 

bas tan te f r i á v e l e p o r o s o ap resen ta -se m a c i ç o , 

c o m ma t i z 10R ou 2.5YR. O c o r r e m e m re l evo 

suave o n d u l a d o a pa r t i r de basa l t os e x p o s t o s , 

e m g e r a l e m á reas b a s t a n t e r e s t r i t a s . 

Natureza das limitações : 

Fertilidade 
Excesso de água 
Falta de água 
Susceptibilidade ã erosão 

Classes de declividade/ 
Graus de limitação 

A — B — C 

Moderada 
Nula 
Moderada 
Moderada 

Impedimentos à mecanização Nula 

Aptidão Agrícola: 

Lavouras de ciclo curto Regular 
Lavouras de ciclo longo Regular 

D 

Moderada 
Nula 
Severa 
Severa 
Moderada 

Restrita 
Restrita 

LATOSSOLO VERMELHO ESCURO 

Os s o l o s que c o n s t i t u e m es ta c l a s s e apre­

s e n t a m ho r i zon te B l a t o s s ó l i c o , p r o v e n i e n t e s 

de i n t ensa i n t e m p e r i z a ç ã o dos m a t e r i a i s de o r i ­

g e m . São r i cos e m ó x i d o s de f e r r o , t i t â n i o e 

m a n g a n ê s , b e m d e s e n v o l v i d o s , não h id romór -

f i c o s , p r o f u n d o s , b a s t a n t e p o r o s o s , f r i á v e i s e 

c o m ba ixos t e o r e s de l i m o . 

Os p e r f i s a p r e s e n t a m s e q ü ê n c i a de hor i ­

zon te A — B — C, c o m p r o f u n d i d a d e e m tor­

no de 2 m e t r o s e c o m pequena d i f e r e n c i a ç ã o 

de h o r i z o n t e s e m v i r t u d e da u n i f o r m e d i s t r i ­

bu i ção da a r g i l a . 

São s o l o s m o d e r a d o s e f o r t e m e n t e ác i dos , 

p o d e n d o o c o r r e r r e p r e s e n t a n t e s d i s t r ó f i c o s , 

nos qua is a s a t u r a ç ã o de bases é i n f e r i o r a 

5 0 % , ou e u t r ó f i c o s , quando p r o v e n i e n t e s de 

rochas r i cas e m bases e a s a t u r a ç ã o de bases 

é s u p e r i o r a 5 0 % . Em gera l a capac idade de 

t r o c a de bases é i n f e r i o r a 10 m E / 1 0 0 g de ar­

g i la e a sa tu ração e m a l u m í n i o t r o c á v e l nos re­

p r e s e n t a n t e s d i s t r ó f i c o s a p r e s e n t a v a l o r e s en­

t r e 50 e 8 0 % . 



O ho r i zon te A ó c r i c o a p r e s e n t a e m gera l 

cor v e r m e l h a , no ma t i z 2.5YR e t e x t u r a bar re 

arg i lo-arenosa e n q u a n t o o h o r i z o n t e B, bas tan­

te espesso , de c o r v e r m e l h o e s c u r o , no ma t i z 

2.5YR é e m ge ra l a r g i l o s o . 

O c o r r e m e m r e l e v o suave o n d u l a d o a ondu ­

lado, de t i p o ap la i nado , e m área de pequena 

expressão g e o g r á f i c a , s e n d o m a i s f r e q ü e n t e s 

na reg ião dos c a m p o s , t e n d o c o m o m a t e r i a i s 

de o r i gem s e d i m e n t o s p r o v e n i e n t e s da i n t e m -

perização de rochas p r é - C a m b r i a n a s c o m o an-

f ibó l i tos , d i o r i t o s e g r a n o d i o r i t o s , b a s a l t o s do 

Jurássico e s e d i m e n t o s a r e n o - a r g i l o s o s , con-

g lomerát icos e l a t e r í t i c o s d o Q u a r t e r n á r i o . 

Na A m a z ô n i a , são ra ras as o c o r r ê n c i a s des­

te so lo, s e n d o m e n c i o n a d a p e q u e n a área na 

fronteira c o m a Gu iana j u n t o ao r i o A r r a i a 

af luente do Tacu tu e m R o r a i m a . 

Ocor re sob r e l e v o s u a v e o n d u l a d o c o m co­

bertura vege ta l d e p l a n t a s d e c a m p o de t e r r a 

f i rme, com pe r í odo s e c o d e 4 a 5 m e s e s . 

Natureza das [imitações : 

Fertilidade 
Excesso de água 
Falta de água 
Susceptibilidade à erosão 

Graus de limitação : 

Nula 
Nula 
Moderada 
Moderada 

Impedimentos à mecanização Nulo 

Aptidão Agrícola: 

Lavouras de ciclo curto Boa 
Lavouras de ciclo longo Boa 

SOLOS COM HORIZONTE B TEXTURAL 

O hor izonte B t e x t u r a l c o r r e s p o n d e ao ho­

rizonte argí l ico da SOIL T A X O N O M I C (1970) e 

representa um h o r i z o n t e , no qua l há u m acú­

mulo s ign i f i can te de a r g i l a s s i l i c a t a d a s . 

Indícios da j l u v i a ç ã o de a rg i l a no ho r i zon ­

te B textura l s ã o : a p r e s e n ç a de u m g rad ien ­

te acentuado en t re as p o r c e n t a g e n s de a rg i l a 

do hor izonte s u p e r f i c i a l e o B t e x t u r a l ; e s t r u ­

tura em b locos sub -angu la res o u a n g u l a r e s : 

revest imentos ou f i l m e s de a r g i l a ha supe r f í ­

cie dos e lemen tos e s t r u t u r a i s . 

Os solos não e s t r u t u r a d o s d e v e m ap resen ­

tar pontes de a rg i la e n t r e ó s e l e m e n t o s tex tu¬ 

rais (areia) ou o u t r o s s i n a i s a t e s t a n d o a i lu -

vlação de arg i la c o m o c e r o s i d a d e nas p a r e d e s 

de galerias b io lóg i cas e nos p o r o s . 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 

Esta un idade é c o n s t i t u í d a de s o l o s c o m 

ho r i zon te A ó c r i c o ou m e s m o ú m b r i c o e u m 

h o r i z o n t e B a r g í l i c o . São á c i d o s , b e m desen 

v o l v i d o s , c o m f e r t i l i d a d e na tu ra l ba ixa , t e x t u ­

ra m é d i a a a r g i l o s a . 

A p r e s e n t a m s e q ü ê n c i a d e ho r i zon tes A — 

B — C e u m g r a d i e n t e t e x t u r a l e n t r e os hor i ­

z o n t e s A e B. 

O h o r i z o n t e B e m g e r a l é e s t r u t u r a d o , ocor ­

rendo c e r o s i d a d e nas pa redes dos e l e m e n t o s 

e s t r u t u r a i s . 

São s o l o s d i s t r ó f i c o s havendo c o n t u d o re­

p r e s e n t a n t e s e u t r ó f i c o s . O ho r i zon te A e m ge­

ral a p r e s e n t a co r v e r m e l h o - e s c u r a ac inzenta­

do c o m ma t i z 10YR, v a l o r e s de 5 a 6 e c r o m a s 

de 6 a 8, p o d e n d o o c o r r e r ma t i z 5 Y R . A tex­

t u r a va i de ba r ro a r g i l o s o a a r g i l a . 

O h o r i z o n t e B c o m a té 105cm de e s p e s s u ­

ra a p r e s e n t a c o r e s pa rdo f o r t e a pardo ave rme­

lhado no m a t i z 7 .5YR. 

Os r e p r e s e n t a n t e s d i s t r ó f i c o s a p r e s e n t a m 

sa tu ração e m a l u m í n i o t r o c á v e l bas tan te e le­

vada . & 

São s o l o s f o r m a d o s a pa r t i r de g r a n i t o s , 

g n a i s s e s e m i g m a t i t o s p r é - C a m b r i a n o s e m re-

ievo que va r i a d e suave o n d u l a d o a mon tanho­

so e sob v e g e t a ç ã o d e m a t a d e n s a , ma ta de 

c i pó e da m a t a s e c a . 

C o m o v a r i a ç õ e s d e s t a u n i d a d e o c o r r e m o 

PODZÓLICO V E R M E L H O A M A R E L O conc rec io ­

na r l o t e x t u r a a r g i l o s a e o P O D Z Ó L I C O VERME­

LHO A M A R E L O c a s c a l h e n t o t e x t u r a m é d i a . 

Podzóillco Vermelho Amarelo álico, plintico 

São s o l o s podzo l i zados c o m t e x t u r a m é d i a , 

a p r e s e n t a n d o s a t u r a ç ã o c o m a l u m í n i o t r o c á v e l 

s u p e r i o r a 5 0 % , f a s e s u b s t r a t o conc rec iona ­

r l o l a t e r í t i c o , o c o r r e n d o s o b v e g e t a ç ã o de cam­

po e q u a t o r i a l e m r e l e v o p l a n o . 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 

EQUIVALENTE EUTRÓFICO 

Esta c l a s s e c o m p r e e n d e s o l o s b e m d e s e n 

v o l v i d o s c o m h o r i z o n t e B t e x t u r a l , não h idro-

m ó r f i c o s , b e m d r e n a d o s , m e d i a n a m e n t e pro­

f u n d o s e c o m s e q ü ê n c i a de ho r i zon te A — B 

— C . P o d e m ou não a p r e s e n t a r c e r o s i d a d e de 



r e v e s t i m e n t o dos e l e m e n t o s e s t r u t u r a i s . A 

sa tu ração de base é s u p e r i o r a 5 0 % e a capa­

c i d a d e d e t r o c a d e c á t i o n s i n f e r i o r a 24 m E / 

100g de a rg i la e ba i xa s a t u r a ç ã o e m a l u m í n i o 

t r o c á v e l , c o m v a l o r e s i n f e r i o r e s a 3 0 % . 

O ho r i zon te A , e m g e r a l , c o m s i n a i s d u m a 

in tensa a t i v i d a d e b i o l ó g i c a a p r e s e n t a as c o r e s 

va r i ando de pa rdo e s c u r o a v e r m e l h o amare la ­

do , nos ma t i zes 5YR e 7.5YR, t e x t u r a m é d i a ; 

o ho r i zon te B 2 de a c u m u l a ç ã o i l u v i a l de a rg i ­

las s i l i ca tadas a p r e s e n t a c o r v e r m e l h o ama­

re lo no ma t i z 5YR, t e x t u r a m e d i a n a ou a rg i l osa 

e m gera l e x i b i n d o e s t r u t u r a e m b l o c o s mode ­

r a d a m e n t e d e s e n v o l v i d a . 

O c o r r e m e m r e l e v o s u a v e o n d u l a d o a on­

du lado e t e m c o m o m a t e r i a i s de o r i g e m rochas 

bás i cas , sob v e g e t a ç ã o d e m a t a densa e se­

c a . 

Natureza das limitações : 

Fertilidade 
Excesso de água 
Falta de água 
Susceptibilidade à erosão 

Classes de declividade/ 
Graus de limitação 

B — C 
Nulo 
Nulo 
Ligeira 

D 
Nulo 
Nulo 
Moderada 

Moderada Severa 

Impedimentos à mecanização Moderada Severa 

Aptidão Agrícola: 

Lavouras de ciclo curto Boa Restrita 
Lavouras de ciclo longo Regular Regular 

TERRA ROXA ESTRUTURADA 

São so los p r o v e n i e n t e s de rochas r i cas 

e m m i n e r a i s f e r r o m a g n e s i a n o s . 

É c a r a c t e r í s t i c a d e s t e s s o l o s a p r e s e n ç a 

de e s t r u t u r a e m b l o c o s sub -angu la res no ho r i ­

zon te B, quando o s o l o se e n c o n t r a s e c o . O s 

e l e m e n t o s e s t r u t u r a i s são r e c o b e r t o s por ce-

ros idade d e n o t a n d o a i l u v i a ç ã o de a r g i l a . A p r e ­

sen ta e f e r v e s c ê n c i a da água o x i g e n a d a dev i ­

da à p r e s e n ç a de c o n c r e ç õ e s de m a n g a n ê s e 

abundânc ia de m i n e r a i s m a g n é t i c o s . 

São so los d e t e x t u r a a r g i l o s a , p r o f u n d i d a 

de e m t o r n o de 150cm e p e r f i s c o m s e q ü ê n c i a 

de h o r i z o n t e s A — B — C . 

O h o r i z o n t e A g e r a l m e n t e a p r e s e n t a co r 

no ma t i z 2.5YR e 10R no B, c o m v a l o r e s e c ro ­

mas b a i x o s . P o s s u e m boa f e r t i l i d a d e na tu ra l e 

sa tu ração de bases b a s t a n t e e l e v a d a . 

N o r m a l m e n t e o c o r r e m e m re l evo ondu lado 

a f o r t e o n d u l a d o e t e m sua o r i g e m na d e c o m 

pos i ção de rochas i n t r u s i v a s b á s i c a s , e m áreas 

r e l a t i v a m e n t e p o u c o e x t e n s a s . 

A v e g e t a ç ã o de m a t a densa e seca cons t i ­

t u e m a c o b e r t u r a na tu ra l d e s t e s s o l o s . 

Natureza das limitações : 

Fertilidade 
Excesso de água 
Falta de água 
Susceptibilidade à erosão 

Classes de declividade/ 
Graus de limitação 

C — D E 

Nula Nula 

Nulo Nulo 

Ligeira Moderada 

Moderada Severa 
Impedimentos à mecanização Moderado Severo 

Aptidão Agrícola: 
Lavouras de ciclo curto 
Lavouras de ciclo longo 

PLANOSSOLO EUTRÓFIOO 

Eoa 
Regular 

Restrita 
Restrita 

Nes ta c l a s s e se i n c l u e m os s o l o s c o m ho­

r i zon te B t e x t u r a l a p r e s e n t a n d o m u d a n ç a tex¬ 

t u ra l a b r ú p t i c a e n t r e os h o r i z o n t e s A e B. 

A p r e s e n t a m s e q ü ê n c i a de ho r i zon tes A — 

B — C s e n d o p o u c o p o r o s o s e o c o r r e n d o acen­

tuada r e s t r i ç ã o à p e r m e a b i l i d a d e nos hor izon­

t es B e C . O h o r i z o n t e B é d u r o , d e n s o , n i t i da ­

m e n t e d e l i n e a d o , r e s u l t a n t e do e l e v a d o g rau 

de d i s p e r s ã o da a rg i l a e c o m f e i ç õ e s assoc ia ­

das ao h i d r o m o r f i s m o ( m o s q u e a d o e / o u c o r e s 

n e u t r a s ) . 

Estes s o l o s p o d e m a p r e s e n t a r a rg i l as de 

a t i v i d a d e ba ixa ou a l t a , c o n f o r m e o v a l o r da 

capac idade de t r o c a c a t i ô n i c a f o r i n f e r i o r ou 

s u p e r i o r a 24 m E / 1 0 0 g d e a rg i l a , após co r re ­

ção para c a r b o n o o r g â n i c o . 

São s o l o s c o m t e x t u r a m é d i a a a r g i l o s a , 

c o m e l e v a d o t e o r de l i m o ( s i l t e ) . O s t e o r e s de 

a l u m í n i o t r o c á v e l d e c r e s c e m c o m a p ro fund i ­

dade e os v a l o r e s da s a t u r a ç ã o c o m sód io per­

m i t e m sepa ra r e s t a un idade do P lanosso lo So-

l ó d i c o , no qua l a s a t u r a ç ã o de s ó d i o se encon­

t ra e n t r e 6 e 1 5 % . 

O h o r i z o n t e A p o s s u i c o r pardo-ac inzenta-

da de ma t i z 10YR e n q u a n t o o h o r i z o n t e B apre­

sen ta c o r e s c i nzen tas nos m a t i z e s 10YR e 

2 ,5Y. Os m o s q u e a m e n t o s t ê m c o r e s pardo es­

c u r o , pa rdo a m a r e l a d o e s c u r o e c i n z e n t o , nos 

m a t i z e s 10YR e 7 .5YR. 



Estes s o l o s o c o r r e m e m r e l e v o p l ano sob 

vegetação p r e d o m i n a n t e m e n t e d e c a m p o d e 

terra f i r m e c o m p e r í o d o s e c o d e 5 ou m a i s 

meses . São f o r m a d o s a p a r t i r de s e d i m e n t o s 

p roven ien tes d e r i ó l i t o s , d a c i t o s e d e sed i ­

mentos H o l o c ê n i c o s d i v e r s o s . 

O r i g i n a r a m - s e das m a i s va r i adas rochas 

c o m o g r a n i t o s , a r e n i t o s , f o l h e l h o s , s i l t í t o s e 

r i ó l i t o s , o c u p a n d o as p o s i ç õ e s a l tas de re le­

v o s suaves o n d u l a d o s a o n d u l a d o s . Suas áreas 

de e x p r e s s ã o c o n s t i t u e m loca i s d e e m p r é s t i ­

m o para p a v i m e n t a ç ã o de e s t r a d a s . 

Natureza das delimitações : Classe de declividade : Natureza das limitações : 
Classes de declividade/ 
Graus de limitação 

A A — B C — D 
Fertilidade Ligeira Fertilidade Forte Forte 
Excesso de água Moderada Excesso de água Nulo Nulo 
Falta de água Moderada Falta de água Severa Forte 
Susceptibilidade à erosão Nula Susceptibilidade à erosão Ligeira Severa 
Impedimentos à mecanização Moderada Impedimentos à mecanização Ligeira Severa 

Aptidão Agrícola: Aptidão Agrícola: 
Lavouras de ciclo curto Inapta Inaptos para o uso agrícola 
Lavouras de ciclo longo Restrita 

Planossolo álico, plíníico 

Esta un idade a p r e s e n t a t e x t u r a a renosa a 

média, c o m m a i s d e 5 0 % d e s a t u r a ç ã o c o m 

alumínio t r o c á v e l , f a s e s u b s t r a t o c o n c r e c i o n á -

rio la te r í t i co , o c o r r e sob v e g e t a ç ã o de ma ta 

seca de t r a n s i ç ã o c o m açaí , babaçu e bacaba 

em re levo p lano ou c e r r a d o e q u a t o r i a l sob re­

levo p lano . 

S0L03 CONCRECIONÁMOS LATERÍTICOS 

INDISCRIMINADOS DISTROEICOS 

Esta é uma un idade que ocupa g rande ex­

tensão de área e que por não o f e r e c e r in te ­

resse agr íco la eng loba t a n t o s o l o s c o m ho r i ­

zonte B t e x t u r a l c o m o os B l a t o s s ó l i c o . 

São so los m e d i a n a m e n t e p r o f u n d o s , cons­

t i tuídos de pa r t í cu las m i n e r a l ó g i c a s f i n a s e 

concreções l i m o n í t i c a s de v á r i o s t a m a n h o s , 

que na ma io r ia dos c a s o s , r e p r e s e n t a m o m a i o r 

volume da m a s s a do s o l o . 

O hor izon te A e m v i r t u d e das inco rpo ra ­

ções o rgân icas é m a i s e s c u r o , p o s s u i n d o co r 

variando do pardo no ma t i z 10YR a v e r m e l h o 

escuro, no mat i z 2 .5YR. O h o r i z o n t e B de cor 

variando de pardo a m a r e l a d o , no ma t i z 10YR 

a verme lho e s c u r o , ma t i z 2 .5YR. 

Os pe r f i s são a r g i l o s o s a a rg i l o -a renosos 

no A e a rg i l osos no B. São f o r t e m e n t e ác i dos , 

com baixa sa tu ração de bases 

SOLOS C O M HORIZONTE B INCIPIENTE 

A es te h o r i z o n t e se dá a des ignação de 

câmbico e é r e p r e s e n t a d o por h o r i z o n t e s nos 

qua is o g rau de e v o l u ç ã o não f o i s u f i c i e n t e 

para i n t e m p e r i z a r c o m p l e t a m e n t e os m i n e r a i s 

p r i m á r i o s c o m o é o caso dos f e l d s p a t o s , m i ­

cas , p i r o x ê n i o s , a n f i b ó l i o s e o u t r o s . 

Os s o l o s não a p r e s e n t a m a c u m u l a ç õ e s s ig ­

n i f i c a n t e s de ó x i d o s d e f e r r o , h ú m u s o u a rg i l a 

que p e r m i t a m c l ass i f i cá - l os c o m o so los c o m 

h o r i z o n t e s B l a t o s s ó l i c o o u s o l o s c o m hor i zon­

t e B t e x t u r a l . 

CAMBISSOLO DISTRÓFICO 

Os s o l o s que c o n s t i t u e m es ta un idade 

a p r e s e n t a m h o r i z o n t e B c â m b i c o , i nc i p i en te ­

m e n t e d e s e n v o l v i d o , não h i d r o m ó r f i c o , apre­

s e n t a n d o a c e n t u a d o g rau de i n t e m p e r i s m o do 

m a t e r i a l d e o r i g e m , p o r é m , não o s u f i c i e n t e 

para d e c o m p o r t o t a l m e n t e os m i n e r a i s p r imá­

r i os de f á c i l i n t e m p e r i z a ç ã o . 

A s a t u r a ç ã o de bases é ba ixa e a capac ida­

de de dup la t r o c a de c á t i o n s ap resen ta va lo­

res igua is ou s u p e r i o r e s a 16 m E / 1 0 0 g de ar­

g i l a . 

Es tes s o l o s p o d e m a p r e s e n t a r u m p e r f i l 

t r u n c a d o e n e s t e caso o ho r i zon te c â m b i c o 

o c o r r e na s u p e r f í c i e . São p o u c o p r o f u n d o s , 

á c i d o s , a ausênc ia de a c u m u l a ç ã o de a rg i la 

s e n d o reve lada pe lo v a l o r d a re lação t e x t u r a l 

nunca i n f e r i o r a 1,3. 



A p r e s e n t a m s e q ü ê n c i a de h o r i z o n t e s A — 

(B) — C . 

O ho r i zon te A a p r e s e n t a c o r e s pa rdacen tas 

nos ma t i zes 7.5YR e 10YR, c o m v a l o r e s e c ro ­

mas de 4 a 6 e t e x t u r a a r g i l o s a . 

O ho r i zon te B a p r e s e n t a c o r pa rdo amare ­

lado de mat i z 10YR, t e x t u r a a r g i l o s a . 

D e s f r u t a m de r e l e v o o n d u l a d o e p r o v é m , 

de rbchas c r i s t a l i n a s p r é - C a m b r i a n a s , s o b ve­

ge tação de m a t a d e n s a . 

Natureza das limitações : 

Fertilidade 
Excesso de água 
Falta de água 
Susceptibilidade à erosão 
Impedimentos à mecanização 

Aptidão Agrícola: 
Lavouras de ciclo curto 
Lavouras de ciclo longo 

Classes de declividade/ 
Graus de limitação 

C — D 
Moderada 
Nulo 
Moderada 
Moderada 
Moderada 

Regular 
Regular 

Cambissolo álico, plíntico 

Esta u n i d a d e g e r a l m e n t e a p r e s e n t a n d o tex ­

t u ra m é d i a , c o m m a i s de 5 0 % d e s a t u r a ç ã o 

c o m a l u m í n i o t r o c á v e l , f a s e s u b s t r a t o c o n c r e -

c i o n á r i o l a t e r í t i c o , o c o r r e s o b m a t a s e c a d e 

t r a n s i ç ã o e m r e l e v o suave o n d u l a d o a ondu la ­

d o . 

Em v i r t u d e da pos i ção t o p o g r á f i c a que des­

f r u t a m , o r e l evo p lano c o n d i c i o n a a d r e n a g e m 

do s o l o a m o d e r a d a o u i m p e r f e i t a . 

A c o b e r t u r a v e g e t a l d e s t e s s o l o s t an to po­

de se r de ma ta densa c o m o de c a m p o de t e r r a 

f i r m e . 

Quando na e s t a ç ã o seca a p a r e c e m s u p e r f i ­

c i a l m e n t e f e n d i l h a m e n t o s p r o v e n i e n t e s da con ­

t r ação de a r g i l a s , e m t r i n c h e i r a s , é obse rvada 

a o c o r r ê n c i a de s u p e r f í c i e s de f r i c ç ã o ( " s l i -

k e n s i d e s " ) hazendo n e s t e caso a p r e s e n ç a de 

a rg i l as 2:1 e s e n d o esi.es s o l o s d e n o m i n a d o s 

de aluviais vér t icos . C o m es tas c a r a c t e r í s t i ­

cas são e n c o n t r a d o s s o l o s às p r o x i m i d a d e s de 

Boa V i s t a , m a r g e n s do r i o B ranco , e m Rora i ­

m a . 

Natureza das limitações : 

Fertilidade 
Excesso de água 
Falta de água 
Susceptibilidade à erosão 
Impedimentos à mecanização 

Aptidão Agrícola: 

Lavouras de ciclo curto 
Lavouras de ciclo longo 

Graus de limitação : 

Eutróficos Distróficos 
Nula 
Moderada 
Nula 
Nula 
Moderada 

Regular 
Restrita 

Forte 
Moderada 
Nula 
Nula 
Moderada 

Regular 
Restrita 

Solos Aluviais eutróficos 

SOLOS POUCO DESENVOLVIDOS 

SOLOS ALUVIAIS 

São s o l o s p r e d o m i n a n t e m e n t e m i n e r a i s , de 

f o r m a ç ã o recen te e p r o v e n i e n t e s da d e p o s i ç ã o 

de s e d i m e n t o s t r a n s p o r t a d o s p e l o s r i o s . 

Possuem h o r i z o n t e A f r a c a m e n t e d e s e n v o l ­

v i d o s e g u i d o de c a m a d a s e s t r a t i f i c a d a s cu ja 

g r a n u l o m e t r i a é v a r i á v e l e d e p e n d e n t e da na tu ­

reza do s e d i m e n t o d e p o s i t a d o . A t e x t u r a v a r i a 

de a renosa a a r g i l o s a , c o m e s t r u t u r a f r a c a m e n ­

t e d e s e n v o l v i d a no p r i m e i r o h o r i z o n t e (A ) ao 

qua l se s e g u e m c a m a d a s que não g u a r d a m en­

t r e s i re lação g e n é t i c a a l g u m a . 

A f e r t i l i d a d e d e s t e s s o l o s , d e p e n d e n t e dos 

m a t e r i a i s i n c o r p o r a d o s a n u a l m e n t e pe las en­

c h e n t e s do r i o , é b a s t a n t e v a r i á v e l , p ropo rc i o ­

nando a o c o r r ê n c i a de A l ú v i o s e u t r ó f i c o s ou 

d i s t r ó f i c o s . 

Es tes s o l o s o c o r r e m e m re l evo p lano de 

vá rzeas sob F lo res ta de vá rzea , a p r e s e n t a n d o 

a c i m a de 5 0 % de sa tu ração e m b a s e s . 

SOLOS LITÓLICOS 

Esta un idade é r e p r e s e n t a d a por s o l o s ra­

sos c o m u m h o r i z o n t e A assen tado sob re a ro­

cha — R, o u m e s m o s o b r e u m ho r i zon te C d e 

pequena e s p e s s u r a e n t r e A e R. 

O p e r f i l é pouco evo lu ído ap resen tando 

t e x t u r a e f e r t i l i d a d e d e p e n d e n t e do m a t e r i a l 

de o r i g e m . N o r m a l m e n t e o c o r r e m assoc iados 

a e x p o s i ç õ e s r o c h o s a s , sob r e l e v o ondu lado a 

f o r t e o n d u l a d o . Os r e p r e s e n t a n t e s d i s t r ó f i c o s 

e m gera l p r o v é m de g r a n i t o s , a r e n i t o s , quar t ­

z i t os e g n a i s s e s e n q u a n t o os e u t r ó f i c o s pro­

v é m de rochas e r u p t i v a s bás i cas : basa l t o , d ia-

b á s i o s , g a b r o s , e t c . 
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O re l evo va i d e s d e suave o n d u l a d o a mon ­

tanhoso e a v e g e t a ç ã o de o c o r r ê n c i a m a i s ge­

neralizada é a m a t a d e n s a , p o d e n d o o c o r r e r 

também a m a t a s e c a . 

Natureza das limitações : 

Fertilidade 
Excesso de água 
Falta de água 
Susceptibilidade à ercsão 

Classes de declividade/ 
Graus de limitação 

C — D 
Forte 
Nulo 
Severo 
Forte 

Impedimentos à mecanização Forte 

E — F 
Forte 
Nulo 
Severo 
Forte 
Forte 

Aptidão Agrícola : 

Unidades eutróficas : 
Fertilidade 
Excesso de água 
Falta de água 
Impedimentos à mecanização 

Aptidão Agrícola: 
Lavouras de ciclo curto 
Lavouras de ciclo longo 

Inaptas para agricultura 

Nula 
Nulo 
Moderada 
Severo 

Restrita 
Restrita 

Nula 
Nulo 
Severa 
Severo 

Inapto 
Restrita 

MEIAS QUARTZOSAS DISTROFICAS 

As are ias Qua r t zosas D i s t r ó f i c a s são s o l o s 

que apresen tam p e r f i l p o u c o e v o l u í d o , c o m sa­

turação de bases b a i x a s . 

Apresentam-se e x c e s s i v a m e n t e d r e n a d o s , 

sendo bastante p e r m e á v e i s , de t e x t u r a g ros ­

seira, cujo con teúdo de a rg i l a não a l cança 1 5 % 

no horizonte B. Possuem c o l o r a ç ã o nos m a t i ­

zes 10YR e 5YR, c o m f r a c a d i f e r e n c i a ç ã o mor­

fológica ent re os h o r i z o n t e s . 

Os per f is n o r m a l m e n t e a p r e s e n t a m se­

qüência de ho r i zon tes A — C, às vezes ocor ­

rendo d i fe renc iação de Ai e A 3 . São s o l o s c o m 

profundidade méd ia a c i m a de 2 m e t r o s , ocor ­

rendo em re levo p lano e s u a v e o n d u l a d o e t e n ­

do como mate r ia l d e o r i g e m os a r e n i t o s , sob 

campo de te r ra f i r m e e t r a n s i ç ã o para ma ta 

densa. 

Natureza das limitações : 

Fertilidade 
Excesso de água 
Falta de água 
Susceptibilidade à erosão 
Impedimentos à mecanização 
Aptidão Agrícola: 

Inaptos para o uso agrícola 

Graus de limitação: 

Forte 
Nulo 
Severo 
Nulo 
Nulo 

SOLOS HIDROMORFICOS GLEYZADOS 

Estes s o l o s se c a r a c t e r i z a m por apresen­

ta r f o r t e g le i zação ao l ongo do p e r f i l , ind ican­

do a p r e v a l ê n c i a d e c o n d i ç õ e s anae rób i cas so­

bre as a e r ó b i c a s , d e t e r m i n a d a s pe la d r e n a g e m 

i m p e r f e i t a . Ev idenc ia -se no p e r f i l a o c o r r ê n ­

c ia d u m a ma t r i z c inza c o m ou s e m manchas 

a v e r m e l h a d a s , v e r m e l h o f e r r u g e m ou amare lo -

a v e r m e l h a d a s . 

D e s e n v o l v e m - s e s o b r e s e d i m e n t o s re la t i ­

v a m e n t e r e c e n t e s , são e m gera l f o r t e m e n t e 

á c i d o s , p o d e n d o ap resen ta r - se t a m b é m neu t ros 

ou a l c a l i n o s , de t e x t u r a a r g i l o s a , às vezes 

c o m e l e v a d o t e o r d e l i m o e c o n s t i t u i n d o fa i ­

xas d e s c o n t í n u a s ao l ongo dos r i o s . São repre­

s e n t a d o s pe las s e g u i n t e s u n i d a d e s : 

GLEY H Ú M I C O 

São c a r a c t e r i z a d o s por a p r e s e n t a r hor izon­

te s u p e r f i c i a l o r g â n i c o - m i n e r a l ú m b r i c o ou hís-

t i c o , no qua l é b a s t a n t e e l e v a d o o t e o r de ma­

t é r i a o rgân i ca e bas tan te e s p e s s o . 

A s a t u r a ç ã o e o c o n t e ú d o de bases se re­

l a c i o n a m c o m a na tu reza e a idade dos sed i ­

m e n t o s sob re os qua is são d e s e n v o l v i d o s e a 

c o m p o s i ç ã o da água , r i ca ou pob re e m íons ca­

pazes de s a t u r a r o c o m p l e x o de t r o c a . 

GLEY H Ú M I C O DISTRÓFICO 

Esta c l a s s e é c o n s t i t u í d a de so los med ia ­

n a m e n t e p r o f u n d o s , p o u c o d e s e n v o l v i d o s , ma l 

d r e n a d o s e a p r e s e n t a n d o s e q ü ê n c i a de hor i zon­

t e s A — C g . 

O ho r i zon te A p r e d o m i n a n t e m e n t e o rgân i ­

co m i n e r a l ( ú m b r i c o , m ó l i c o ou h ís t i co ) apre­

sen ta e s p e s s u r a r e l a t i v a m e n t e g r a n d e , co r es­

cu ra e e l e v a d o t e o r de m a t é r i a o r g â n i c a . A 

e s t e se s e g u e u m h o r i z o n t e C g c o m espessu ra 

va r i ada e c o r e s b e m m a i s c la ras que se apro­

x i m a m do c inza , c o m ou s ^ m m o s q u e a m e n t o s , 

ba r ro e a r g i l a . O c o r r e m s o b r e l e v o p lano de 

vá rzeas d o s r i o s . 



Natureza das limitações : Graus de limitação: L A T E R I T A H I D R O M Ó R F I C A D I S T R Ó F I C A 

Fertilidade 
Excesso de água 
Falta de água 
Susceptibilidade à erosão 
Impedimentos à mecanização 

Aptidão Agrícola: 

Lavouras de ciclo curto 
Lavouras de ciclo longo 

Moderada 
Severo 
Nula 
Nula 
Muito Severo 

Restrita 
Inapta 

G L E Y P O U C O H Ú M I C O D I S T R O F I C O 

São s o l o s que a p r e s e n t a m h o r i z o n t e super­

f i c i a l de na tu reza o r g â n i c o - m i n e r a l ( ó c r i c o ou 

ú m b r i c o ) , o n d e a m a t é r i a o r g â n i c a se e n c o n t r a 

pa rc ia l ou t o t a l m e n t e d e c o m p o s t a , s o b r e ca­

madas de c o r e s c i n z e n t a s i nd i cado ras de pre­

va lênc ia de c o n d i ç õ e s a n a e r ó b i c a s . 

São p o u c o d e s e n v o l v i d o s , i m p e r f e i t a m e n t e 

d renados , c o m l e n ç o l f r e á t i c o f l u t u a n d o p róx i ­

m o da superfície do solo, c o m c o r e s a c r o m á t i ­

cas onde p o d e m o c o r r e r m a n c h a s de c o l o r a ç ã o 

amare la o u v e r m e l h a . 

R e p r e s e n t a m s o l o s f o r t e m e n t e á c i d o s , c o m 

r e l a t i v a m e n t e b a i x o c o n t e ú d o d e m a t é r i a o rgâ­

n i c a . A p r e s e n t a m s e q ü ê n c i a de h o r i z o n t e s A 

— Cg onde o h o r i z o n t e A e m ge ra l a p r e s e n t a 

ba ixo c o n t e ú d o d e a r g i l a e o h o r i z o n t e C g c o m 

mat r iz b e m m a i s c l a ra que o A , c o m t e x t u r a 

méd ia a a r g i l o s a . 

O c o r r e m e m r e l e v o p l a n o , p r ó x i m o s às ca­

lhas dos r i os s e n d o a v e g e t a ç ã o de m a t a de 

várzea e c a m p o d e t e r r a f i r m e . 

Natureza das limitações: 

Fertilidade 
Excesso de água 
Falta de água 
Susceptibilidade à erosão 

Graus de limitação : 

Forte 
Severo 
Nula 
Nula 

Impedimentos à mecanização Severo 

Aptidão Agrícola : 

Lavouras de ciclo curto Restrita 
Lavouras de ciclo longo Inapta 

Gley Pouco Húmico, Plíntico 

Esta un idade o c o r r e e m r e l e v o p lano , sob 

v e g e t a ç ã o de m a t a s e c a . 

Esta un idade se c o n s t i t u i de so los f o r t e ­

m e n t e i n t e m p e r i z a d o s e ác i dos , c o m d r e n a g e m 

i m p e r f e i t a e m v i r t u d e da p r e s e n ç a de u m subs 

t r a t o l e n t a m e n t e p e r m e á v e l — a p l i n t i t a . 

A p l i n t i t a p r o v e n i e n t e da seg regação e 

c o n c e n t r a ç ã o de ó x i d o s de f e r r o a p r e s e n t a in i ­

c i a l m e n t e c o n s i s t ê n c i a b randa que após repe­

t i dos pe r í odos de u m e d e c i m e n t o e s e c a g e m , 

m u d a i r r e v e r s i v e l m e n t e para " h a r d p a n " e / o u 

c o n c r e ç õ e s l a t e r í t i c a s . 

São a inda c a r a c t e r í s t i c a s d e s t a un idade a 

p r e s e n ç a de h o r i z o n t e A 2 l i g e i r a m e n t e desco lo ­

r i do e m o s q u e a m e n t o a pa r t i r do t o p o do ho r i ­

zon te B. O ho r i zon te B p l í n t i c o r e p r e s e n t a u m 

m a t e r i a l a r g i l o s o , r i c o e m s e s q u i ó x i d o s de fer­

ro e pob re e m h ú m u s , que o c o r r e sob a f o r m a 

de m a n c h a s v e r m e l h a s ou a m a r e l a d a s , c o m 

a r r a n j a m e n t o e d i s p o s i ç ã o p o l i g o n a l ou re t i cu ­

l a r . A e s p e s s u r a d e s s a c a m a d a é v a r i á v e l . 

O h o r i z o n t e A , c o m e s p e s s u r a v a r i á v e l , 

a p r e s e n t a c o r e s no ma t i z 10YR c o m v a l o r e s e 

c r o m a s ba i xos , t e x t u r a a re ia a ba r ro a rg i l o are­

n o s o . 

O c o r r e m sob r e l e v o p lano e se d e s e n v o l ­

v e m a pa r t i r da c o b e r t u r a s e d i m e n t a r Terc iá­

r ia ou P l e i s t o c ê n i c a . 

Natureza das limitações : 

Fertilidade 
Excesso de água 
Falta de água 
Susceptibilidade à erosão 
Impedimentos à mecanização 

Graus de limitação : 

Forte 
Severo 
Nula 
Nula 
Severo 

Inapto para uso agrícola Aptidão Agrícola : 

Laterita Hidromórfica 

(com B latossóiico) ali ca 

Esta un idade a p r e s e n t a t e x t u r a a rg i l osa , 

sob v e g e t a ç ã o de m a t a seca c o m babaçu , e m 

re l evo p l a n o . 

Laterita Hidromórfica 
(com B textural) áíica, abrúptica 

Estes s o l o s , c o m u m t e o r de a l u m í n i o t r o ­

cáve l s u p e r i o r a 5 0 % , a p r e s e n t a n d o t r a n s i ç ã o 



' B I B L I O T E C A 
do 

I N P A 

abrupta en t re os h o r i z o n t e s s u p e r f i c i a l e de 

sub-super f íc ie , são de t e x t u r a a r g i l o s a , ocor ­

rendo sob mata de c i p ó , e m r e l e v o s u a v e on­

dulado. 

PQDZOL HIDROMÓRFICO 

Esta un idade se c o n s t i t u i de s o l o s ap resen ­

tando ho r i zon te e s p ó d i c o , c a r a c t e r í s t i c o dos 

Podzóis. 

A un idade é ca rac te r i zada pe la p r e s e n ç a 

duma i l uv iação a c e n t u a d a d e m a t é r i a o r g â n i ­

ca e / o u s e s q u i ó x i d o s de f e r r o e de a l u m í n i o , 

não acompanhada de a r g i l a c r i s t a l i n a . C o m ­

preende s o l o s á c i d o s , c o m s a t u r a ç ã o d e ba­

ses i n fe r i o r a 5 0 % , s a t u r a ç ã o c o m a l u m í n i o 

trocável m u i t o e l e v a d a e ba ixa capac idade de 

dupla t r o c a c a t i ô n i c a . 

São so los m i n e r a i s m u i t o a r e n o s o s , c o m 

drenagem i m p e r f e i t a d e v i d a à f o r m a ç ã o de 

"ha rdpan" , r e s u l t a n t e da i l u v i ação de m a t é r i a 

orgânica e s e s q u i ó x i d o s d e f e r r o e a l u m í n i o . 

A s e q ü ê n c i a de h o r i z o n t e s é A — Bh — 

Bir ou A — Bh i r — R. 

O h o r i z o n t e A , c o m e s p e s s u r a de p o u c o s 

cen t íme t ros , a p r e s e n t a c o r e s e s c u r a s c o m va­

riações do pa rdo a c i n z e n t a d o ao p r e t o e tex ­

tura a r e n o s a . A e s t e se s e g u e u m ho r i zon te 

A 2 á l b i co , de m á x i m a i l u v i a ç ã o , de c o l o r a ç ã o 

clara ou b r a n c a , t e x t u r a a r e i a , g r ã o s s i m p l e s . 

O h o r i z o n t e B i l u v i a l a p r e s e n t a c o l o r a ç ã o 

escura (Bh) ou p a r d a c e n t a ( B i r ) . A t e x t u r a co-

mumen te é ba r ro a r e n o s a c o m p r e d o m i n â n c i a 

da f ração a re ia g r o s s a . 

D e s e n v o l v e m - s e sob r e l e v o p l ano e a par­

tir de s e d i m e n t o s T e r c i á r i o s o u P l e i s t o c ê n i c o s 

a reno -a rg i l osos . 

Natureza das limitações : 

Fertilidade 
Excesso de água 
Falta de água 
Susceptibilidade à erosão 

Graus de limitação : 

Forte 
Severo 
Nula 
Nula 

Impedimentos à mecanização Severo 

Aptidão Agrícola : Inapto para uso agrícola 

SOLOS ORGÂNICOS DISTRÓFICOS 

São s o l o s j o v e n s , p o u c o d e s e n v o l v i d o s , hi-

d r o m ó r f i c o s e m u i t o á c i d o s , c o m e l e v a d o s t e o ­

res de c a r b o n o o r g â n i c o no h o r i z o n t e A e cons -

t i t u í d o s de res íduos v e g e t a i s e m d i v e r s o s es­

t á g i o s de d e c o m p o s i ç ã o a l é m de s e d i m e n t o s 

a r e n o - l i m o s o s . 

D e s e n v o l v e m - s e s o b as c o n d i ç õ e s de u m 

l enço l f r e á t i c o p r ó x i m o da s u p e r f í c i e ou con­

d i ç õ e s de u m p e r m a n e n t e e n c h a r c a m e n t o . 

A sa tu ração e m bases é i n f e r i o r a 5 % , en­

q u a n t o a sa tu ração e m a l u m í n i o t r o c á v e l é su­

p e r i o r a 9 0 % . A capac idade de dup la t r o c a ca­

t i ô n i c a é s u p e r i o r a 17 m E / 1 0 0 g de t e r ra no ho­

r i zon te A e v a l o r e s e n t r e 1 a 5 m E / 1 0 0 g no ho­

r i zon te I I C . 

O h o r i z o n t e A a p r e s e n t a e s p e s s u r a e m to r ­

no de 45 c m co r p re ta , no ma t i z 5Y c o m va lo­

res e c r o m a s n o r m a l m e n t e ba i xos , t e x t u r a bar­

ro l i m o s a , m a t r i z c o n s t i t u í d a por uma m i s t u r a 

de m a s s a pas tosa e f i b r a s o rgân i cas por de­

c o m p o r e e m d e c o m p o s i ç ã o . Este ho r i zon te 

t r a n s i t a para o h o r i z o n t e I IC d e f o r m a p lana 

e c la ra a a b r u p t a . 

O ho r i zon te C c o m e s p e s s u r a e m t o r n o de 

50 c m a p r e s e n t a c o r e s ac i nzen tadas e t e x t u r a 

ba r ro a r e n o s a . 

O c o r r e m sob r e l e v o p lano de co tas ma is 

ba i xas , s o b r e s e d i m e n t o s C e n o z ó i c o s . 

Natureza das limitações : 

Fertilidade 
Excesso de água 
Falta de água 
Susceptibilidade à erosão 

Graus de limitação: 

Moderada 
Severo 
Nula 
Nula 

Impedimentos à mecanização Severo 

Aptidão Agrícola : 
Inaptos para o uso agrícola 

Solo Orgânico plíntlco 

Esta un idade é u m a fase c a m p o h i d r ó f i l o , 

r e l e v o p lano de vá rzea a p r e s e n t a n d o i lhas de 

b u r i t i r a n a . 

A P T I D Ã O A G R Í C O L A D A S TERRAS 

A p r o d u ç ã o ag r í co la e a p r o d u t i v i d a d e das 

t e r r a s são p r o b l e m a s de m a c r o d i m e n s õ e s pa­

ra os pa íses e m d e s e n v o l v i m e n t o . 

Nos pa íses d e s e n v o l v i d o s a renda " p e r ca­

p i t a " é ma io r , a taxa de c r e s c i m e n t o da popu­

lação é r e l a t i v a m e n t e pequena e a p rodução e 

p r o d u t i v i d a d e são a l t a s . N o s pa íses e m desen-



v o l v i m e n t o , c o m raras e x c e ç õ e s a p r o d u ç ã o 

d e a l i m e n t o s não a l c a n ç a o a t e n d i m e n t o das 

n e c e s s i d a d e s c r e s c e n t e s d u m a popu lação c o m 

e levada t axa de c r e s c i m e n t o . 

Para c o n q u i s t a r s o l u ç õ e s para e s t e s pro­

b l e m a s p r e s e n t e s n o B r a s i l , são i n d i s p e n s á ­

ve i s e s t u d o s , d e n t r e os qua is os r e l a c i o n a d o s 

c o m as c o n d i ç õ e s ag r í co las das t e r r a s . 

No que diz r e s p e i t o à A m a z ô n i a b r a s i l e i r a 

é razoáve l a d m i t i r q u e n e m t o d o s os s e u s so­

los se a d a p t a m ao uso ag r í co la , ao uso c o m 

pas tagens ou u s o c o m r e f l o r e s t a m e n t o s . 

Torna-se i n d i s p e n s á v e l p r o c e d e r a u m le­

v a n t a m e n t o s u f i c i e n t e m e n t e d e t a l h a d o das 

áreas t i d a s c o m o a p a r e n t e m e n t e ap tas para o 

u s o agr íco la e d e l i m i t a r o q u e ne las p o d e sus ­

t e n t a r u m a p r o d u ç ã o e c o n ô m i c a , d e s e j á v e l e 

suficiente para garantir ao produtor o desfrute 

d e u m pad rão d e v i da c o m p a t í v e l c o m a na tu ­

reza h u m a n a . 

Segundo i n f o r m a ç õ e s o b t i d a s do PROJETO 

R A D A M (1973-1978) as c o n d i ç õ e s a c o n s i d e r a r 

para chegar -se a e l e g e r s o l o s ap tos para a A g r i ­

c u l t u r a s e r i a m : f e r t i l i d a d e , d e f i c i ê n c i a ou ex­

c e s s o de água , s u s c e p t i b i l i d a d e à e r o s ã o e i m ­

p e d i m e n t o s à m o t o m e c a n i z a ç ã o . 

Em g e r a l , q u a n d o se c o n h e c e a un idade ta­

x o n ó m i c a , à qua l o s o l o p e r t e n c e e a c l a s s e 

d e d e c l i v i d a d e que o c a r a c t e r i z a , t o rna -se re la­

t i v a m e n t e f á c i l e s t i m a r a a p t i d ã o de uso pro­

váve l do s o l o , c o m as i n f o r m a ç õ e s d e levan ta ­

m e n t o s de r e c o n h e c i m e n t o . O s r e s u l t a d o s 

des tas i n f e r ê n c i a s , c o n t u d o , não se a p l i c a m 

às áreas de cada s o l o a p r e s e n t a d a s nos mapas 

dos l e v a n t a m e n t o s d e r e c o n h e c i m e n t o , e m v i r ­

t u d e da i m p r e c i s ã o d o s l i m i t e s e da ocor rên ­

c ia de i n c l u s õ e s nas á reas d e cada s o l o . 

No f i n a l da d e s c r i ç ã o de cada un idade fo ­

ram ind i cadas as l i m i t a ç õ e s i m p o r t a n t e s do 

pon to de v i s t a do uso ag r í co l a dos s o l o s e as 

s e g u i n t e s c o n c l u s õ e s g e r a i s p o d e m s e r m e n ­

c ionadas : 

CONDIÇÕES OFERECIDAS A CULTURAS 

DE CICLO CURTO 

Apresentam condições boas para as cultu­

ras de ciclo curto os seguintes solos : 

— La tosso lo V e r m e l h o Escu ro e u t r ó f i c o , 

c l a s s e s de d e c l i v i d a d e A , B e C ; 

— La tosso lo Roxo e u t r ó f i c o , c l a s s e s de de­

c l i v i d a d e B e C; 

— Podzó l i co V e r m e l h o A m a r e l o e u t r ó f i c o , 

c l a s s e s de d e c l i v i d a d e B, C e D; 

— Ter ra Roxa Es t ru tu rada , c l asses de de­

c l i v i d a d e B, C e D . 

Apresentam condições regulares a cultu­

ras de ciclo c u r t o : 

— La tosso lo A m a r e l o D i s t r ó f i c o , c l asses de 

d e c l i v i d a d e A , B e C ; 

— La tosso lo V e r m e l h o A m a r e l o d i s t r ó f i c o , 

c l a s s e s de d e c l i v i d a d e A e B; 

— La tosso lo V e r m e l h o Escuro d i s t r ó f i c o , 

c l a s s e s de d e c l i v i d a d e A , B e C; 

— C a m b i s s o l o d i s t r ó f i c o , c l a s s e s de d e c l i ­

vidade C e D-, 
— A l ú v i o s e u t r ó f i c o s , c l a s s e d e dec l i v i da ­

de A ; 

— G ley Pouco H ú m i c o e u t r ó f i c o , c l asse de 

d e c l i v i d a d e A ; 

Apresentam condições restr i tas de uso 

com culturas de ciclo curto : 

— La tosso lo A m a r e l o d i s t r ó f i c o , c l a s s e s de 

d e c l i v i d a d e D e E; 

— L a t o s s o l o V e r m e l h o A m a r e l o d i s t r ó f i c o , 

c l a s s e s de d e c l i v i d a d e D e E; 

— Podzó l i co V e r m e l h o A m a r e l o d i s t r ó f i c o , 

c l asses de d e c l i v i d a d e B, C e D; 

— A l ú v i o s d i s t r ó f i c o s , c l a s s e de dec l i v i da ­

de A ; 

— S o l o s L i t ó l i c o s e u t r ó f i c o s , c l asses de 

d e c l i v i d a d e D, E e F; 

— Gley H ú m i c o d i s t r ó f i c o , c l a s s e de dec l i ­

v i dade A . 

Solos inaptos para culturas de ciclo cur-

— Planasso l e u t r ó f i c o , c l a s s e de dec l i v i da ­

de A ; 

— So los L a t e r í t i c o s c o n c r e c i o n á r i o s d i s t ró ­

f i c o s , c l a s s e s de d e c l i v i d a d e A , B, C e 

D; 

— So los L i t ó l i c o s d i s t r ó f i c o s , c l a s s e s de 

d e c l i v i d a d e C, D, E e F; 

— A r e i a s Oua r t zosas d i s t r ó f i c a s , c l asse de 

d e c l i v i d a d e A ; 



— Later i ta H i d r o m ó r f i c a d i s t r ó f i c a , c l a s s e 

de d e c l i v i d a d e A ; 

— Podzol H i d r o m ó r f i c o , c l a s s e de d e c l i v i ­

dade A ; 

— Solos o r g â n i c o s d i s t r ó f i c o s , c l a s s e de 

dec l i v i dade A . 

CONDIÇÕES OFERECIDAS A CULTURAS 

DE CICLO LONGO 

Apresetam condições boas para as cultu­

ras de ciclo l o n g o : 

— Latosso lo Roxo e u t r ó f i c o , c l a s s e s de de­

c l i v i dade B e C; 

Apresentam condições regulares a culturas 

de ciclo longo : 

— Latosso lo A m a r e l o d i s t r ó f i c o , c l a s s e s de 

dec l i v i dade A , B e C ; 

— La tosso lo V e r m e l h o A m a r e l o d i s t r ó f i c o , 

c l asses de d e c l i v i d a d e A , B e C; 

— La tosso lo V e r m e l h o Escu ro , c l a s s e s d e 

d e c l i v i d a d e A , B e C ; 

— Podzó l ico V e r m e l h o A m a r e l o d i s t r ó f i c o , 

c lasses de d e c l i v i d a d e B, C e D; 

— Podzó l ico V e r m e l h o A m a r e l o e q u i v a l e n t e 

e u t r ó f i c o , c l a s s e s de d e c l i v i d a d e B, C 

e D; 

— Terra Roxa E s t r u t u r a d a , c l a s s e s de d e c l i ­

v i dade C, D e E; 

— Later i ta c o n c r e c i o n a r i a d i s t r ó f i c a , c las ­

ses de d e c l i v i d a d e C e D; 

— A l ú v i o s e u t r ó f i c o s , c l a s s e de d e c l i v i d a ­

de A . 

Apresentam condições restr i tas para cul­

turas de ciclo l o n g o : 

— Latosso lo V e r m e l h o A m a r e l o d i s t r ó f i c o , 

c l asse de d e c l i v i d a d e D; 

— La tosso lo V e r m e l h o Escu ro d i s t r ó f i c o , 

c lasses de d e c l i v i d a d e A , B e C ; 

— P lanosso los e u t r ó f i c o s , c l a s s e de d e c l i ­

v i dade A ; 

— A l ú v i o s d i s t r ó f i c o s , c l a s s e de dec l i v i da ­

de A ; 

Solos inaptos para culturas de ciclo longo : 

— So los L i t ó l i c o s e u t r ó f i c o s , c l asses de de­

c l i v i d a d e C, D e E; 

— G ley H ú m i c o d i s t r ó f i c o , c l a s s e de d e c l i ­

v i d a d e A ; 

— G ley Pouco H ú m i c o d i s t r ó f i c o , c l asse de 

d e c l i v i d a d e A . 
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